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tar em nossa casa, contar as novidades de Angola e reviver momentos vividos.
Como o tempo não pára, os 50 anos sacerdotais chegaram já o Padre Manuel 
estava um pouco debilitado mas, mesmo assim, a família, de quem sou muito 
amiga, fez-lhe uma linda festa, convidando vários amigos.
 Graças a Deus, também eu e o meu marido estivemos presentes nessa 
festa tão especial para ele, para a família e para todos os amigos.
Depois desse dia pouco convivemos porque entretanto ele foi para Braga. Ia 
tendo notícias através da família.
 Até que chegou a triste notícia do seu falecimento que, foi num dia 
especial para o meu marido, dia do seu aniversário. Uma data que jamais será 
esquecida.
 Finalmente, terminei este meu testemunho sobre o meu grande ami-
go, de quem tenho muitas saudades.
 Sr. Padre Manuel Gonçalves até um dia.
 Descanse em Paz.
Testemunho de um antigo 
Seminarista
Benjamim Avelino da Costa
Antigo Seminarista do Seminário de Cristo Rei, Huambo
 Por ocasião do 1º ano do passamento físico do Pe. Manuel Gonçalves e 
na qualidade de antigo Seminarista e aluno do mesmo fui interpelado para tecer 
algumas considerações sobre o meu (nosso) antigo Mestre.
 
 Sinto-me como um “anão” a falar de um Gigante da envergadura do 
“Kota” Manuel Gonçalves, pois não tenho “nem arte nem engenho” para tão 
grandiosa empreitada... 
 Contudo procurarei debitar aqui as minhas impressões, com a me-
lhor das intenções, sobre a tamanha Graça de ter conhecido e convivido com 
o Pe. Manuel Gonçalves.
 Corria o ano de 1980 e o Seminário Maior de Cristo Rei, no Huambo, 
dava início a mais um ano lectivo.
 Tempos difíceis para Angola e, particularmente para a Igreja Angola-
na, em face das vicissitudes decorrentes da guerra mas também e fundamen-
P. Manuel de Sousa Gonçalves
32
talmente pelas tensas relações entre o Partido-Estado e a Igreja, cuja expressão 
mais evidente foi o confisco de grande parte do património da Igreja, mor-
mente os Seminários.
 O Seminário de Cristo Rei tornou-se assim o único lugar oficialmente 
“autorizado” para a formação dos potenciais candidatos ao Sacerdócio e, por 
esta via, para aí convergiram jovens oriundos de todo o País. Um verdadeiro 
mosaico étnico -cultural que fica para os anais da História contemporânea de 
Angola pelo exemplo de convivência pacífica, fraterna e descomplexada...
 Foi nesta conformidade que a CEAST (Conferência Episcopal de An-
gola e São Tomé) decidiu “entregar” as rédeas do Seminário de Cristo Rei à 
Congregação dos Missionários do Espírito Santo e nós, os seminaristas de 
então tivemos o grande privilégio de conviver com um trio de sacerdotes de 
fina estirpe e que, em minha modesta opinião, mudou completamente a vida 
do Seminário e do “ser seminarista”. 
 Fizeram parte deste seleto grupo os Reverendíssimos Padres Abílio 
Ribas (atual Bispo Emérito de São Tomé e Príncipe), o Pe. Manuel Gonçalves 
o “causador” deste meu atrevimento em lides literárias e o Pe. José Castro.
 Desde logo os Padres começaram por introduzir um conjunto de 
mudanças “revolucionárias” (para utilizar uma expressão muito em voga no 
léxico político de então) na forma de relacionamento entre formadores e for-
mandos. Um encurtar de distâncias e um quebrar de barreiras no meu mo-
desto entendimento... Mudanças radicais traduzidas em gestos muito simples, 
pragmáticos, mas de profundo alcance e a revelar transcendental humildade. 
De entre estas medidas destaco o facto de os Padres se terem transferido de 
“armas e utensílios” para o nosso refeitório, o nosso “espaço vital”.
 Para a época e pelas dificuldades que “estávamos com elas”, ouso sim 
dizer que foi uma autêntica revolução e uma grande lição de humildade, de 
partilha de ideais e de dificuldades. 
 O gesto obviamente calou fundo em nós, os jovens seminaristas, e 
alguns de nós tivemos a perceção de que aí estava “a mão” do Kota, o Mano, 
Pe. Gonçalves! 
 Ele, à medida que o tempo foi passando, nitidamente, se foi desta-
cando pela sua capacidade de trabalho abnegado e interativo, generosidade e 
rigor. 
 Era o homem dos “mil ofícios”! 
 Padre, professor, músico muitas vezes treinador de futebol e todas 
outras funções que demandassem a sua multifacetada presença e utilidade.
 Professor insigne! Absolutamente deslumbrante a forma como nos 
fazia transportar pelos meandros das Humanidades lecionando cadeiras 
como Cosmologia, Ontologia, Ateísmo, Ética e tantas outras mais. Sempre 
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com mestria e competência mas também com bastante rigor (exigência) e 
quase sempre com alegria exultante e bastante humor.
 Por essas múltiplas qualidades ganhou de “nossa” parte a mui genero-
sa e nada pejorativa alcunha de Pe. “Kalhafo” ou simplesmente “Kota Kalhas”, 
ou ainda o Mano.
 Mas, o Kalhas não era apenas esse professor singularmente brilhante. 
Era também o orientador espiritual arguto de jovens vocacionados num con-
texto político-social bastante complexo. Tinha plena consciência de estar a 
dirigir jovens com ambições múltiplas, problemas, aspirações. Muitos, senão 
todos, inquietos, inseguros, “desorientados” sobre os caminhos a trilhar, num 
País também ele incerto, confuso e de “desesperança”, vergastado e vergado 
pela guerra fratricida que tinha precisamente o Huambo como um dos prin-
cipais epicentros!
 Aí emergiu também a sua dimensão de Pai. Sem descurar o seu papel 
de Formador de Homens para o Sacerdócio, o Pe. Gonçalves tudo fazia para 
que tivéssemos sempre presente a formação humana para servir Angola pois, 
como não se cansava de repetir, o País iria precisar de todos os seus Filhos 
com os seus múltiplos saberes. 
 Dizia-o de forma clara, objetiva e pragmática! Não se quer calar um 
episódio que nos marcou profundamente. Um colega nosso recebeu inespe-
radamente a sua família deslocada de guerra vinda do interior da Província 
(mãe e mais 5 irmãos), portanto sem eira nem beira. O Pe. Gonçalves aconse-
lhou o nosso colega a sair do Seminário para ir cuidar da família e, de forma 
empenhada ajudou na medida das suas possibilidades na instalação dessa fa-
mília. Cumpria assim o princípio latino, “primum vivere, deinde philosofari”...
 Mas, o “apogeu” da minha grande admiração e creio que todos os 
“coetâneos” foi sublimado e ganhou uma maior dimensão depois de um trági-
co acidente de que foi vítima precisamente a equipa de formadores do Semi-
nário.
 Com efeito, no seu afã de prover a casa com os meios logísticos, os 
Padres “aventuraram-se” pela periferia da cidade do Huambo e o inesperado 
aconteceu! Acionaram uma mina! Dos quatro ocupantes da viatura em que se 
faziam transportar, o Pe. Castro foi o que mais sofreu. Aliás, as sequelas desse 
trágico acidente mantêm-se até hoje impondo-lhe restrições dolorosas à sua 
mobilidade.  
 Ele e o Pe. Ribas tiveram que ser assistidos no exterior do País.
O Seminário ficou assim entregue ao Pe. Manuel Gonçalves. Que tarefa her-
cúlea! Própria de predestinados!
 Foi aí que emergiu o grande espírito de sacrifício, abnegação e de en-
trega à Missão! E o Kota Kalhas cumpriu-a com distinção! Foi inexcedível e 
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ganhou a admiração e respeito de todos nós que vivenciamos aqueles mo-
mentos absolutamente dramáticos.
 Com grande elevação (ascese!) procurou manter-nos calmos e sere-
nos e conseguiu!
 Os frutos estão à vista para quem tem “olhos de ver”...
Receámos pela sua saúde física e espiritual pois não compreendíamos quando 
e como dormia... De forma quase que natural continuou igual a si mesmo, 
generoso e abnegado.
 Grande lição de vida, de entrega e partilha!
 Uma última partilha pois já vai longa esta reflexão.
 No momento de decisão radical sobre a minha opção de vida, o Pe. 
Gonçalves, chamou-me, como o fez variadíssimas vezes e, com paternal sabe-
doria, fez-me “ ver e compreender” que deveria trilhar outros caminhos que 
não os do sacerdócio realçando que tal facto não constituía nenhum sacrilé-
gio, mas tão-somente o cumprimento dos desígnios do Senhor da Vida e da 
História.
 Pela oportunidade (Kairos), Eterna Gratidão!
 Até sempre, Kota Kalhas!
